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Resumo
Este trabalho investiga o contexto de criação e de implantação do projeto da Escola Doméstica de Natal, assim como suas práticas educativas, a partir de reflexões sobre o ensino de Matemática e as práticas a ele relacionadas. Busca-se entender, em específico, os aspectos institucionalizados na escola, como o seu currículo, finalidades, modos de ensinar e aprender, enfim, o que caracterizavam a sua organização e práticas educativas, entre 1911 e a década de 1960. Fundamenta-se em documentos localizados, principalmente, no acervo do Museu da Escola Doméstica, Arquivo Público Estadual do Rio Grande do Norte e no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte (IHGRN) como Atas, Ofícios, boletins, Relatórios dos Diretores da Instrução Pública, em Leis, Decretos, Mensagens do Governo, além de artigos do jornal A República e da revista Pedagogium, edição da Associação de Professores. 
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Introdução 
O presente artigo analisa o contexto de criação e de implantação do projeto da Escola Doméstica de Natal, aspectos institucionalizados na escola, como o seu currículo, finalidades, modos de ensinar e aprender, enfim, o que caracterizavam a sua organização e práticas educativas, entre 1911 e a década de 1960. Fundamenta-se em documentos localizados, principalmente, no acervo do Museu da Escola Doméstica, Arquivo Público Estadual do Rio Grande do Norte e no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte (IHGRN) como Atas, Ofícios, boletins, Relatórios dos Diretores da Instrução Pública, em Leis, Decretos, Mensagens do Governo, além de artigos do jornal A República e da revista Pedagogium, edição da Associação de Professores. 
A data inicial se justifica por ter sido este o momento da fundação, na cidade do Natal, da Liga de Ensino do Rio Grande do Norte - LERN. Instituição que contribui para a criação, no ano de 1914, da Escola Doméstica de Natal – ED. 

 Idealizada por Henrique Castriciano de Souza
 e inaugurada em 1914
, marco importante para a educação da cidade por se tratar de uma instituição destinada, nomeadamente, à educação de mulheres. Pioneira na América Latina no que diz respeito à organização curricular diferenciava-se das demais instituições existentes no país (RODRIGUES, 2007, p. 14).
Durante o governo de Alberto Maranhão, o então secretário Henrique Castriciano foi enviado à Europa com a intenção de estudar o modelo das escolas suíças e trazer sugestões que contribuíssem para a organização pedagógica das escolas no estado do Rio Grande Norte. Conhecedor da realidade local, durante sua viagem, Henrique Castriciano apreciou cuidadosamente os hábitos culturais europeus. Em retorno ao RN faz uma conferência sobre a educação da mulher no Brasil, proferida em 1911, ressalta a sua admiração pela educação suíça consoante evidenciava sua perplexidade quanto ao dinamismo das mulheres daquele país em diversas atividades profissionais. 
As vestimentas e os comportamentos pautados pela simplicidade e elegância também mereceram a atenção de Henrique Castriciano (RODRIGUES, 2007, p. 50). Este destaca ainda que, nas escolas femininas da suíça, eram trabalhados os aspectos educacional, mental, físico, cultural e moral, contribuindo à formação de mulheres ativas e atuantes na sociedade. Concluiu a sua conferência ressaltando que o progresso do povo suíço devia-se à qualidade da educação destinada às suas mulheres, o que as capacitava a serem ativas e dinâmicas na sociedade, tendo, inclusive, participação garantida no mercado de trabalho. 
Castriciano encarava a educação como carro-chefe da transformação dos costumes, que levaria a sociedade brasileira à modernidade, porém, sem o rompimento total com as tradições (OLIVEIRA E MARQUES NETO, 2015, p. 3).  
Escola Doméstica de Natal: contexto histórico de criação e implementação do projeto educacional
Como posto, quando de seu retorno à Natal, Henrique Castriciano, entusiasmado com o modelo europeu, dedicou-se, em conjunto com um grupo de amigos
, ao projeto de apropriação do modelo a que tinha observado na Europa, mediante a criação da Liga de Ensino do Rio Grande do Norte
 – por meio das iniciativas da Liga é que fora criada a Escola Doméstica de Natal.
A Liga de Ensino do Rio Grande do Norte (LERN) foi fundada em julho de 1911, com um estatuto próprio. A entidade objetivava uma renovação na educação potiguar, considerada atrasada, e com métodos de ensino ultrapassados. Para os intelectuais da LERN, seria necessária a formação de mulheres por meio do aprendizado doméstico, intelectual, físico e estético, para que assim conseguissem oferecer contribuições à solidificação dos laços familiares, no sentido de oferecer uma formação educacional aos seus filhos, contribuindo então para a consolidação da instituição familiar. No currículo intelectual devia ser integrado disciplinas como: língua portuguesa, francesa ou inglesa, aritmética, álgebra, geometria, geografia, e história do Brasil. Noções de Física, química e história natural.   
Modelada segundo o sistema da Ecole Managère de Friburgo (Suíça), a Escola Doméstica de Natal – a primeira do Brasil e da América Latina em sua proposta – foi fundada com o apoio financeiro e logístico dos governos de Alberto Maranhão e de Joaquim Ferreira Chaves. As críticas ao apoio financeiro do governo na construção de uma escola privada vieram em tom acirrado, visto que faltavam investimentos nas escolas públicas: a Escola Normal de Natal, por exemplo, sequer possuía prédio próprio, e funcionava em uma das dependências do Atheneu Norte-Riograndense. 
Os incentivos do poder público às instituições particulares eram comuns na época e, em relação a isso, o governo norte-riograndense não se constituía como uma exceção. As contribuições à Escola Doméstica não se limitaram apenas a sua construção, mas também a sua dispendiosa manutenção. Uma das ideias da LERN era que a administração da escola estivesse a cargo de diretoras estrangeiras, bem como julgavam necessária a contratação das professoras vindas de outros países, com a justificativa de que em Natal ainda não existiam professoras com a qualificação almejada. Acreditava-se que professoras oriundas de outros países, principalmente europeus, traziam consigo melhores currículos, nomeadamente, na dimensão pedagógica, com os novos métodos de ensino que estavam em discussão nos grandes centros, assim como teriam ainda mais experiências profissionais, além de dominarem outros idiomas. 
As professoras do estado eram, em sua maioria, formadas na Escola Normal de Natal, a única escola de formação de professores, o que, para a Liga de Ensino, significava que não dispunham de uma educação condizente com a proposta curricular que pretendiam para a École de Natal. Nesse período, o cerne da educação eram as Reformas da Instrução que tinham a formação de professores como o seu principal instrumento para o progresso do ensino (MORAIS E SILVA, 2009, p.2). 
Corpo docente e primeiras discentes: perspectiva de modernidade na cultura escolar do RN
De acordo com (Pinheiro 2005) a obra de Henrique Catriciano traz como eixo norteador a implementação do espirito moderno e do progresso na criação de um modelo social, na modernização do Rio Grande do Norte. Se evidencia já no corpo docente – sendo este composto por educadoras vindas de outros países – da escola Doméstica uma consonância com as concepções do seu idealizador. A justificativa era que as professoras formadas no estado não tinham, em seu currículo, a formação exigida que possibilitasse atuar na Escola Doméstica, por ser esta modelo de uma escola profissionalizante para moças na Suíça. 
Para e exercer a função de docência na ED, de acordo com as concepções da LERN, era necessário o domínio da escrita e da fala em mais de duas línguas, conhecer o Programa de Ensino proposto pela escola, e a respeito de educação e instrução feminina, experiência em sala de aula.

Tabela 1: educadoras da Escola Doméstica de Natal
	Período 
	Nome 
	Função 

	1914-1918 


	Héléne Bondoc
	Diretora 

	1919-1922 


	Leora James 
	Diretora 

	1923 


	Allexandra Von Schimnielpfeig 


	Diretora 

	1924


	Edwirges Schuller 


	Diretora 

	1925 
	Isabel Bayrd 
	Diretora 

	1926
	Júlia Serivé 


	Diretora 


Fonte: Liga de Ensino do Rio Grande do Norte – LERN.
As primeiras educadoras da ED, as quais destacamos, na tabela 1, como primeiro momento (1914 – 1926) são de origem europeia e norte-americana. A chegada das professoras ao estado é destaque nos periódicos da época, como por exemplo, os jornais: A província – PE e A República
 – RN. 
De acordo com as instrucções do governo do Estado, e devido aos bons officios do miniterio do Exterior, o nosso ministro em Berna contractou primeiramente Miss Hèléne Bondoc e Melle. Negulesco, aquella para dirigir e leccionar algumas disciplinas e esta para prover as demais cadeiras. (A Republica, p. 4, 29 ago. 1914). 
 Héléne Bondoc
 e Jeanne Negulesco
, em colaboração com os membros da LERN elaboraram o programa da escola, tendo como base, os currículos da École Ménagére de Friburgo. O ano de 1915 foi de adaptação de todos os que faziam a escola: as professoras, onze alunas e dois funcionários que ajudavam na organização e funcionamento. Nesse período, a língua era uma dificuldade a ser transposta, sendo mais necessário o esforço das suíças para entender a língua local (BARROS, 2000, p.119). 

Em 1919 a escola é dirigida por Miss senhora Leonora James, graduada pela Columbia University
. Com Miss James vieram também as professoras: Miss Stella Minor, doutora pela Universidade de Missouri, encarregada, antes de vir para o Brasil, pelo governo dos Estados Unidos de trabalhos especiais de análises químicas no departamento de alimentação. Miss Stella, encarregada do ensino do curso de Economia Doméstica, Miss Elsie Stoltz, graduada pela Escola Normal da Califórnia e pela Universidade da Califórnia e diplomada pela Universidade de New York encarregada pelo curso de costura, confecções, Aritmética, Álgebra e Geometria. 
Nesse mesmo grupo estavam as professoras: Miss Ada Viele, diplomada pela Escola Normal da Carolina do Norte e diretora da mesma escola, encarregada do curso de revisão da Escola Doméstica. Miss Alice Rivers, diplomada em agricultura pela Escola do Estado da Geórgia, encarregada da parte de jardinagem, leiteria e cursos externos a escola. Miss Lola Stephens, graduada pelo Stockton Business College da California, especialista em trabalhos de escritório, encarregada da contabilidade, e dos trabalhos práticos. Miss Rosa James, graduada pela Escola Superior de Rocky Mount, da Carolina do Norte, enfermeira diplomada e registrada no Watts Hospital – Carolina do Norte – encarregada dos arranjos internos da Escola Doméstica e auxiliar do curso de puericultura. E Miss Moud Latckow, eximia violinista, diplomada pela Universidade de Chicago. 
Tabela 1: educadoras da Escola Doméstica de Natal
	Período 
	Nome 
	Função 

	1927-1930 
	Maria Emiliana Silva
	Diretora 

	1930-1935

	Caetana de Brito Guerra 
	Diretora 

	1935-1944

	Alix Ramalho Pessoa 
	Diretora 

	1944

	Amélia Bezerra Filha
	Diretora 

	1945 – 2010 
	Noilde Pessoa Ramalho 
	Diretora 


Fonte: Liga de Ensino do Rio Grande do Norte – LERN. 1914, p.7. 
O segundo momento (1927-1944) é caracterizado pelas primeiras diretoras nacionais, que foram ex-alunas da Escola Doméstica. Assim, a última diretora estrangeira foi a professora Julie Sarivé de nacionalidade francesa. Este momento é marcado por mudanças significativas em relação a administração das diretoras vindas de outros países, especialmente no que se refere a aproximação com a cultura local. De acordo com (Rodrigues 2007), este segundo momento é marcado pela atuação de duas diretoras: Caetana de Brito Guerra e Noilde Ramalho. 

Caetana de Brito Guerra ou Santa Guerra – atuou na escola por cinco anos – diplomada pela Escola Doméstica de Natal, com curso de aperfeiçoamento na Bélgica. “Sua atuação foi deveras notável, não só pela capacidade intelectual que revelou, como pelo tino administrativo manifestado durante a fase aguda do período revolucionário, quando muitas foram às dificuldades de ordem econômica e financeira a enfrentar e vencer. (LIGA DE ENSINO DO RN, 1914 – 1964, p.13). 

Noilde Ramalho, também ex-aluna da escola, assumiu a direção de 1945 até 2010, quando faleceu. É durante a administração de Dona Noilde, que a escola firma acordo com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN e com o governo do estado do RN incluindo a Escola Domésticas como órgão complementar da UFRN. Por meio desse acordo alguns professores do quadro da universidade passam a lecionar de forma gratuita na ED. 
Programa de ensino e práticas no âmbito da Escola Doméstica de Natal. 
O programa de ensino da Escola Doméstica de Natal era formado dois cursos, um Curso Preparatório e o Curso Doméstico – com duração de quatro anos.  O curso preparatório era composto das disciplinas: Aritmética, Português, Cultura Física, Caligrafia, Leitura, História do Rio Grande do Norte, Geografia, Francês, Inglês, Costura e Música. O curso Doméstico contava com disciplinas técnicas e disciplinas práticas. 
Assim, o currículo
 era composto de: Educação Intelectual, - com as disciplinas: Português, Caligrafia, Francês, Inglês, Aritmética, Química doméstica, Geografia, Noções de fisiologia e Anatomia – Educação Artística, – com as disciplinas de: piano, bandolim e desenho ornamental – Educação Técnica Profissional e Social – composto das disciplinas: Costura, agricultura, avicultura, lavagem, cozinha prática e teórica, leiteria, contabilidade doméstica, puericultura, medicina prática e de urgência, higiene individual e coletiva. 
Com a chegada das educadoras norte-americanas em 1919, durante a administração de Miss James, ocorre mudanças significativas no currículo da escola. O programa de ensino passa a ter dois anos de curso preparatório e quatro anos de curso doméstico. É acrescentado as disciplinas de Álgebra, Cultura física, História Universal, Contabilidade, Educação Social, Metodologia, Química alimentar. 
As condições de admissão das alunas, era ter no mínimo quinze anos e possuir um diploma ou atestado da escola primária. Após a reformulação do currículo passa a ser exigido a idade mínima de onze anos. 
Essa estrutura curricular durou até meados de 1922, tendo em vista que a Liga de Ensino resolve organizar cursos independentes dos Cursos Domésticos, com a finalidade de promover o desenvolvimento da música, pintura e desenho no estado. E ainda, com a chegada de duas professoras – vindas dos Estados Unidos e França – o corpo docente contava com quatro professores, todos brasileiros, entre eles, Dr. Varella Santiago – médico sanitarista – e Manoel Dantas – inspetor de ensino do estado. Quatro ex-alunas ingressam no corpo docente. Desse modo, a escola contava com nove professoras estrangeiras e oito de nacionalidade brasileira.  
Entende-se que o currículo da escola apresenta uma ênfase nas atividades experimentais e as de ordem prática. O que foi possível observar ao analisarmos o acervo fotográfico, no museu Auta de Souza, nas dependências da ED. Marques Neto (2015) afirma que o fundador da ED queria que o conhecimento doméstico fosse a base do aprendizado na instituição, pois para ele o destino das alunas era o lar e a família. A Liga de Ensino do RN defendeu os mesmos preceitos “uma educação onde a mulher fosse instruída para que, no lar ou fora dele, soubesse guiar-se nos caminhos da vida.” (BARROS, 2000, p. 91). 
A presença de disciplinas como Aritmética, são ressaltadas por se apresentar como ferramenta para o curso técnico, por exemplo, para a disciplina de contabilidade doméstica.  As atividades na disciplina de química eram de ordem experimental. 
A Aritmética era estudada nos dois primeiros anos de curso. Os conteúdos abordados no primeiro ano: preliminares; algarismos; operações fundamentais e provas; números primos e múltiplos; divisibilidade; máximo divisor e mínimo múltiplo comum; frações decimais e ordinárias; sistema métrico. O segundo ano contava com: revisão da matéria do primeiro ano; potenciação; radiciação; números complexos; razão; proporção; regra de três; juros; divisão em partes proporcionais; sociedade comercial, desconto, porcentagem e cambio. (Essa descrição tem como base o caderno de uma ex-aluna, com as anotações de 1921). 
Considerações Finais
   Objetiva-se com o presente estudo analisar o contexto de criação e de implantação do projeto da Escola Doméstica de Natal, em específico, investigar como os conteúdos matemáticos eram apresentados nos primeiros anos do século XX, estabelecendo relações entre a abordagem didática na Escola Doméstica de Natal e a prática pedagógica no ensino primário. É uma pesquisa em andamento que está na fase de   construção e análises dos dados. Para esse artigo analisamos documentos localizados, principalmente, no acervo do Museu da Escola Doméstica, Arquivo Público Estadual do Rio Grande do Norte, Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte (IHGRN) e periódicos que estão disponíveis na hemeroteca da Biblioteca Nacional.  
Foi possível concluir, com os dados obtidos até o momento, dentre outros fatores, que a Escola Doméstica tinha uma perspectiva de ensino mais voltada à formação feminina de modo centrado no ensino prático doméstico e poucas noções de Aritmética Álgebra, Língua Portuguesa e Geografia, fato verificado no próprio programa da instituição.
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�	Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP/Rio Claro, e-mail: marolopes@gmail.com, orientador: Dr. Sérgio Roberto Nobre.


�Foi um intelectual, poeta, literato, educador, advogado, que nasceu no século XIX e acompanhou várias mudanças que marcaram o início do século XX. Fez sua primeira viagem à Europa em 1909, passando por vários países, sobretudo pela Suíça, onde concretizou a sua ideia de modificar a educação feminina no Brasil, especialmente em Natal. Como político, Cas�triciano foi secretário do governador Alberto Maranhão a partir de 1900, cargo ocupado até 1910. Foi também vice-governador duran�te duas gestões, de 1915 a 1924. 


Os dados biográficos apresentados foram extraídos, sobretudo, da biografia de Henrique Castriciano elaborada por Câmara Cascudo. Ver CASCUDO, Luís da Câmara. Nosso amigo Castriciano. Natal: UFRN, 2008. 


� A criação dessa instituição foi anunciada na Conferência: educação da mulher no Brasil, pronunciada pelo educador em 23 de junho de 1911.


� Intelectuais da época, dentre esses Meira e Sá, primeiro presidente da Liga; José Augusto, Juvenal Lamartine, Nestor Lima e o governador Alberto Maranhão. 


� A Liga atua até hoje na Escola Doméstica de Natal, e após a morte da última diretora, em 2010, responsabilizou-se pela direção da Escola.  


� Fundado por Pedro Velho, como porta-voz das ideias republicanas no estado, cujo primeiro número circulou em 1° de julho de 1889. Com a proclamação da República o jornal passa a ser um veículo oficial informação. 


� Nasceu na Romênia, mudou-se para a Suíça onde foi diplomada pela Escola Mènegère, Suíça. 


� De Nacionalidade Suíça, diplomada pela Escola de Friburgo, Suíça. 


� Columbia University was founded in 1754 as King's College by royal charter of King George II of England. It is the oldest institution of higher learning in the state of New York and the fifth oldest in the United States.


� Adaptado do Jornal A Republica de 29 de agosto de 1914. 
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